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Resumo: O texto busca analisar as contribuições dos estudos sobre resiliência para pedagogia social. 
As reflexões em tela são resultantes de pesquisa realizada com crianças trabalhadoras urbanas, seus 
professores e suas escolas. A investigação, desenvolvida no município de Duque de Caxias, situado 
na região metropolitana do Estado do Rio de Janeiro, envolveu o acompanhamento de crianças que 
vivem em situação de risco social, escolas e professores. Buscou-se detectar as concepções de escola 
e de mundo que povoam o imaginário destes indivíduos. No percurso metodológico, privilegiou-se a 
construção de relatos de experiência e de histórias de vida. O artigo procura estabelecer um diálogo 
entre o conceito de resiliência e a temática pesquisada, buscando aproximações, conexões e, 
principalmente, estabelecer uma atitude reflexiva que possibilite uma prática escolar que contribua 
para potencializar alunos e professores. 
Palavras-chave: educação; pedagogia social; inclusão; resiliência;  
 
Social Pedagogy and resiliency: Possible dialogues 
Abstract: The text explores the contributions of studies on resilience to social pedagogy. The 
reflections on the screen are the result of research conducted with urban working children, their 
teachers and their schools. The research, in the municipality of Duque de Caxias, located in the 
metropolitan area of the State of Rio de Janeiro, involved the monitoring of children living in 
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situations of social risk, schools and teachers. We tried to detect the conceptions of school and that 
populate the imaginary world of these individuals. In the methodological approach, we focused on 
building experience reports and life stories. The article seeks to establish a dialogue between the 
concept of resilience and researched theme, seeking approaches, connections, and especially to 
establish a reflective attitude that enables a practice that contributes to enhance school students and 
teachers. 
Keywords: education; social pedagogy; inclusion; resilience. 
 
Pedagogía Social y resiliencia: diálogos posibles 
Resumen: El texto explora los aportes de los estudios sobre la resistencia a la pedagogía social. Los 
reflejos en la pantalla son el resultado de una investigación realizada con niños que trabajan urbanos, 
sus maestros y sus escuelas. La investigación, en el municipio de Duque de Caxias, situado en la 
zona metropolitana del Estado de Río de Janeiro, implicó el seguimiento de los niños que viven en 
situación de riesgo social, las escuelas y los maestros. Tratamos de detectar las concepciones de la 
escuela y que pueblan el imaginario de estos individuos. En el enfoque metodológico, nos hemos 
centrado en la creación de informes de experiencias e historias de vida. El artículo pretende 
establecer un diálogo entre el concepto de resiliencia y el tema investigado, buscando enfoques, 
conexiones, y especialmente a establecer una actitud reflexiva que permite una práctica que 
contribuye a mejorar los estudiantes y maestros de escuela.  
Palabras-clave: educación; pedagogia social; inclusión; resiliencia;. 
Introdução 
O presente texto busca estabelecer um diálogo, que acreditamos possível, entre a Pedagogia 
Social e os estudos sobre resiliência. As ideias apresentadas foram desenvolvidas no âmbito de 
atividade de pesquisa realizada junto às crianças trabalhadoras no município de Duque de Caxias. 
Esta cidade é localizada na região denominada de Baixada Fluminense, situada em um dos estados 
mais ricos da federação brasileira, o Estado do Rio de Janeiro. Constituída por 13 municípios1, onde 
circulam aproximadamente 3,5 milhões de habitantes, afirma-se na Baixada Fluminense uma 
interessante diversidade cultural e social, num cenário marcado pela desigualdade social e 
educacional.  
Este foi o espaço escolhido para a realização de uma pesquisa de campo que tinha como 
escopo acompanhar as crianças trabalhadoras pelas ruas da cidade, nas escolas e nos locais em que 
moravam. Na pesquisa, realizada ao longo de quatro anos, foram acompanhadas 126 crianças de seis 
aos treze anos de idade, suas famílias, professores e escolas. Estas crianças lutavam por sua 
sobrevivência e de seu grupo. Crianças que sonhavam como todas as outras, porém se percebiam 
estigmatizadas pelas pessoas com as quais conviviam durante seu processo de trabalho.  
A partir da observação do trabalho infantil urbano, a investigação objetivou responder de 
que forma as crianças trabalhadoras desenvolviam suas funções e quais as possíveis consequências 
para o aprendizado no cotidiano escolar. O universo pesquisado era composto, em sua maioria, por 
crianças afro-brasileiras, desconhecidas em seus saberes e excluídas, social e economicamente, fator 
marcante na composição do perfil dos pesquisados. Diante da constatação dessa realidade, buscou-
se detectar as possíveis contribuições para a escola, visando o sucesso escolar de alunos e 
professores.  
                                                 
1 A Baixada Fluminense é formada pelos municípios de Nova Iguaçu, Duque de Caxias, São João de Meriti, 
Mesquita, Nilópolis, Itaguaí, Seropédica, Magé, Belford Roxo, Queimados, Guapimirim, Paracambi e Japeri.  
Pedagogia Social e resiliência: diálogos possíveis 3 
 
Nosso trabalho partiu da premissa de que a Pedagogia Social é uma pedagogia que resgata 
vidas, estabelece pactos e instaura poder. Ao acompanharmos as crianças em situação de 
vulnerabilidade social, seus educandos e familiares, foi possível perceber o teor revolucionário que 
ela contém. 
No percurso metodológico da investigação, buscamos ouvir relatos de experiências, histórias 
de vida, procurando detectar quais as concepções de escola, de homem e de mundo que povoavam 
o imaginário e a realidade dessas crianças trabalhadoras. 
As atividades de pesquisa, que nos permitiram conhecer o cotidiano das escolas na região 
e alimentaram as considerações apresentadas neste ensaio. O contato com docentes e escolas 
que, mesmo marcadas pela precária infraestrutura, buscam desenvolver práticas inclusivas, nos 
alertou para a importância e para as possibilidades da Pedagogia Social, caracterizada pelo 
comprometimento e pela militância dos professores em prol de alunos oriundos das camadas 
populares.  
A pesquisa focalizou, em especial, crianças que desenvolvem suas tarefas em sinais de 
trânsito, praças públicas, feiras-livres, ônibus e supermercados. Estas integram um contingente 
expressivo de cerca de dois milhões de crianças no Brasil que, com idade entre dez e quatorze 
anos, trabalham para reforçar a renda familiar. Em seu dia a dia, elas formulam diferentes 
estratégias de sobrevivência e, frequentemente, abandonam seus estudos em busca de seu 
sustento imediato. Nas ruas, conhecem a fome e tomam contato com diversas formas de 
violência. Algumas nelas sucumbem, mas outras buscam resistir, retornam a escola e 
desenvolvem práticas resilientes o que despertou nossa atenção.  
O termo resiliência2 foi tomado de empréstimo da física e de seus estudos e se refere à 
propriedade pela qual a energia armazenada em um corpo deformado é devolvida quando cessa a 
tensão causadora da deformação elástica. É o estudo da energia investida na deformação sem 
ruptura. Nas ciências sociais é utilizada como metáfora e serve para descrever fenômenos 
observados em pessoas que, apesar de viverem situações adversas, são capazes de desenvolver 
condutas quer lhes permitem boa qualidade de vida. 
Assinala-se que não é necessário fazer uma diferenciação entre resiliência e resistência, uma 
vez que ambas não são, como muitos pensam, sinônimos. Enquanto a resiliência se refere à 
propriedade pela qual a energia armazenada em um corpo deformado é devolvida quando cessa a 
tensão causadora, a resistência, ao contrário, é compreendida como força que se opõe a outra, que 
não cede à outra.  
Insistimos em chamar os pesquisandos de crianças, não apenas porque assim os vemos, mas 
principalmente por ter com eles aprendido que, apesar de todo o compromisso com o auxílio da 
manutenção de suas famílias e das responsabilidades advindas deste processo, eles brincam e se 
comportam como as demais crianças. Sentem um misto de medo e de coragem, desenvolvido no 
cotidiano do trabalho urbano, se mostram fortes e frágeis, sobrevivem como podem aos desafios 
que o mundo lhes impõe.  
Neste estudo, nos sentimos desafiadas a estabelecer um diálogo entre o conceito de 
resiliência e a temática pesquisada, buscando aproximações, conexões e, principalmente, estabelecer 
uma atitude reflexiva que possibilite uma prática escolar que contribua para potencializar alunos e 
professores, pois, compreendemos ser impossível falar de um sem o envolvimento do outro. Ambos 
fazem parte de uma mesma realidade, interagem, se criam e recriam no e pelo cotidiano escolar. 
Partilhamos da concepção de Kurki (2006), ao afirmar que a pedagogia social é a 
Educação que visa provocar e fortalecer os processos de autoconhecimento, de autoeducação, 
                                                 
2 A palavra resiliência é de origem latina, vem do termo resilio que significa voltar ao estado original, recuperar 
a forma original.  
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de conscientização e de transformação, tanto na vida dos indivíduos quanto nos grupos e 
comunidades. 
Compreendemos por Pedagogia Social aquela pedagogia visceralmente comprometida 
com o sucesso escolar de todos os alunos, independente de sua origem social, econômica ou 
étnica. A Pedagogia Social entra em ação como uma alternativa pedagógica capaz de abraçar seus 
educandos, não apenas a partir das dificuldades apresentadas dentro da escola, mas, também, na 
vida fora da dela. Ao considerar a vida cotidiana dos educandos, voltar- se para ela, para com ela 
aprender como ensinar mais e melhor. Sua relação com a resiliência reside, principalmente, em 
perceber que ao abraçar o educando com toda a complexidade da sua existência, ou boa parte 
dela, a escola passa a ganhar um novo sentido para todos, superando o estado de limitação no 
qual se encontra imersa.  
O educador social é aquele profissional da educação que consegue conceber não ser o único 
a contribuir com o processo educacional. Ele desenvolve uma escuta sensível (Barbier, 2004) e é capaz 
de chamar para uma roda de conversa sobre a educação na escola em que atua o faxineiro, o 
professor, o diretor, o comerciante e o prefeito.  
Assinalamos, contudo, que não existem “receitas de bolo”; cada caso é um caso, cada 
educando, um educando. Aprender a lidar com o devir, o não planejado, o aleatório é uma das 
primeiras tarefas a ele imposta. Falamos sobre uma metodologia oriunda das inúmeras iniciativas em 
busca de acertos. O pedagogo social aprende com os educandos, seja da idade que for, a com eles 
lidar e coloca a favor deles toda sua experiência. Sem medo e sem vergonha de se colocar 
permanentemente no lugar daquele que aprende. Não existem fórmulas mágicas e metodologias 
capazes de ensinar a todos e, muito menos, ao mesmo tempo. O que existe é um rigoroso e 
permanente exercício reflexivo como método de trabalho. A concepção do educador-pesquisador se 
constitui a marca do educador social. 
A Pedagogia Social, por sua vez, se traduz na pedagogia que pensa e considera o ser 
humano inserido em seus contextos históricos, políticos e sociais. Concebe o fazer pedagógico a 
partir deste tripé para com ele ensinar mais e melhor a todos. Pedagogia Social, Pedagogia da 
Esperança, Pedagogia da Autonomia se entrelaçam em uma mesma perspectiva: a de tornar 
possível a escola que ainda para muitos se mostra impossível.  
Para fundamentar nossas reflexões, elegemos autores como Cyrulnik (1995, 2002), Melillo 
(2001), Suárez Ojeda (2001) e Daniel Rodríguez, que trabalharam em suas pesquisas com o conceito 
de resiliência. Retornamos a Cyrulnik (1995), com o conceito de figura de apego, a Boff (1999) com 
seus estudos sobre a questão do cuidado, Silva (2009) ao discorrer Pedagogia Social e, finalmente, 
porém não menos importante, a Freire (1970, 1995), ao discutir sobre as marcas deixadas pelas 
escolas em seus alunos. A contribuição destes estudiosos nos auxilia a compreender duas situações 
de pesquisa as quais chamaremos de: A História de Sérgio e a História de Lilia, nomes fictícios utilizados 
para designar estas crianças. 
Entendemos que os estudos sobre a resiliência constituem um forte aliado do trabalho 
pedagógico, fazendo com que o mesmo ganhe um matiz de cumplicidade, solidariedade e 
principalmente, dimensão utópica fortemente marcada pela esperança no futuro, como um 
sentimento anunciado, uma meta a ser atingida; um horizonte a ser perseguido. 
Neste texto, trabalharemos com histórias escritas na e pela vida. Histórias de enfrentamento, 
que fortaleceram e transformaram os sujeitos nelas e com elas envolvidos, mas que, dificilmente, 
podem ser resultado de qualidades e características individuais, é um processo que se dá sempre de 
forma interativa, ou seja, embora proporcione mudanças individuais, a resiliência se dá através de 
processos coletivos. 
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Trabalharemos com processos de vida experienciados, promotores de atitudes resilientes em 
algumas pessoas e em determinadas pessoas e em determinadas situações. Alertamos, porém, que 
processos semelhantes promovem atitudes diversas nas mesmas e em outras pessoas. As pessoas 
não têm sempre e em todas as situações, atitudes resilientes. Também não é possível saber 
exatamente o que as fazem ter ou não atitudes resilientes. Porém é possível afirmar que as pessoas 
não o são o tempo todo.  
Recorro a Cyrulnik (2002), ao falar sobre o fato de se contar o passado, o autor destaca que 
“Contar o passado, não é revivê-lo, mas reconstruí-lo. (...) Mas nem tudo se fica dos acontecimentos 
da vida. Só se memoriza aquilo a que somos sensíveis” (p.144, tradução nossa) 
Ambos os olhares, o de Sérgio e o de Lilia, sobre suas histórias, evidenciam a afirmação do 
autor. O que ficou na memória é revelado posteriormente através da fala de ambos, está recheado de 
sensibilidade e emoção e, por mais que tenhamos dificuldades em aceitar, são histórias de vida 
pautadas de amor, dor e sofrimento. Tanto a dureza da fala de Sérgio quanto a docilidade da fala de 
Lilia nos fazem refletir sobre o quanto do passado foi incorporado aos relatos assim como as 
incorporações e recriações do presente. 
 
Quem conta um conto... Um pouco sobre os sujeitos de nossa pesquisa. 
 
Sérgio era aluno da segunda série do Ciclo Básico de uma escola pública municipal. Lilia era 
professora do Ensino Fundamental. Ambos conviviam em um mesmo cenário geográfico, embora 
em escolas diferentes. Ambos eram marcados pelas vicissitudes da vida lutavam para sobreviver às 
questões trazidas pela vida. Sérgio hoje se encontra com treze anos e Lilia com vinte e seis. Embora 
tenham idades diferentes, e estejam separados por alguns anos de diferença, suas histórias são 
reveladoras de aspectos muito comuns e ambas foram crianças trabalhadoras e demonstram o 
quanto foi e é importante a escola em suas vidas. 
A história de Sérgio. 
Sérgio é o filho caçula de uma família de três irmãos e vivia com sua mãe e com sua irmã em 
uma comunidade da cidade de Duque de Caxias. No momento da pesquisa, havia perdido seu irmão 
mais velho para o tráfico, fato que deixou toda família em profundo desespero, uma vez que 
acreditavam que este irmão viria ajudar a família nos momentos de dificuldade. 
Dona Rosa é a mãe de Sérgio, mulher nova, mas que trazia em seu corpo impressas as 
marcas de muitos anos de sofrimento advindas da tentativa de criar os filhos após o falecimento 
trágico de seu marido. Trabalhando como empregada doméstica na zona sul da cidade do Rio de 
Janeiro, em alguns períodos, só podia vir em casa uma vez por semana, deixando Sérgio aos 
cuidados da irmã. Sempre se cobrava pelo ocorrido com o filho mais velho e, ao mesmo tempo, 
refletia sobre ter feito o máximo que pôde para livrá-lo daquela situação, porém não foi possível. 
Hoje, aos quarenta e cinco anos se diz cansada de tanta luta e, sempre que pode, opta por 
um trabalho que a deixe mais perto de casa, olhando como pode a criação dos filhos. Apesar de 
contar com a ajuda de Carla, sua filha, que trabalha tomando conta de crianças, sabe que sua 
presença é importante, uma vez que teme pela sorte de Sérgio. Sabe da criação que deu a ele, mas 
também é ciente do quanto o apelo do tráfico é sedutor. 
Sérgio, após ter repetido a mesma série por duas vezes, por não simpatizar com a professora, 
se sentir excluído em sala de aula, resolveu, por conta própria, arrumar outra escola para estudar, 
pois compreendia a importância dos estudos para a superação das dificuldades financeiras trazidas 
pela vida. 
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Ao sair de casa para visitar parentes, Sérgio passava por uma escola municipal em que 
sempre teve vontade de estudar. Após um desentendimento com a professora, criou coragem e foi 
em busca de uma vaga para dar continuidade aos seus estudos. Ao ser atendido pela auxiliar de 
direção, foi por ela compreendido e começou a estudar imediatamente. E a burocracia? Ela ficou 
para depois, quando a mãe de Sérgio levou os documentos e efetuou a matrícula formalmente 
falando. 
 Inúmeras questões são trazidas pela história de Sérgio, porém, pela própria opção de 
construção textual, optamos por trazer em sequencia as duas narrativas. Ressaltamos apenas dois 
aspectos que serão mais tarde aprofundados: a autonomia de Sérgio, demonstrada ao procurar outra 
escola e, a disponibilidade da escola em aceitá-lo, mesmo sem a mãe ter levado os documentos 
necessários para a efetivação da matrícula. 
A história de Lilia 
Lilia assim narra sua história: 
Nasci em uma família muito humilde e não conheci minha mãe biológica que, faleceu 
quando eu tinha apenas dois anos e meio de idade. Eu e meus dois irmãos fomos criados por 
nossa avó materna que, é a mãe maravilhosa que Deus nos presenteou e, a quem chamamos 
de mãe.  
Sou a irmã caçula e não conhecia meu pai até completar 13 anos, pois ele nos abandonou 
quando minha mãe faleceu. Ele reapareceu um ano e meio antes de falecer em conseqüência 
de alcoolismo. 
Meu avô materno não morava conosco. Ele morava em uma colônia onde cuidava de um 
problema de saúde, que só bem mais tarde descobri que se tratava de hanseníase. Ele nos 
visitava de vez em quando e nós a ele. Era muito bom quando podíamos estar juntos. Em 
uma das visitas que nos fez, faleceu dormindo. 
Éramos muito pobres e contávamos com a misericórdia de Deus, o amor de mamãe e a 
ajuda de algumas pessoas para sobreviver. 
Eu e meus irmãos, em idade escolar, fomos matriculados na escola por mamãe que, mesmo 
analfabeta tinha a consciência da importância dos ensinamentos escolares na vida das 
pessoas. 
Aprendi muito cedo a sofrer com tudo que fazia minha mãe sofrer. E o que mais me 
incomodava, é que não podia fazer nada para ajudar. Comecei a trabalhar muito cedo como 
empregada doméstica e babá e resolvi transformar os estudos no meio de me libertar de 
todas as dificuldades porque passávamos; e do preconceito e da indiferença de algumas 
pessoas. 
Quando minhas professoras falavam que, estudand,o as pessoas podiam ter uma vida 
melhor, através de um emprego e que ganhavam o respeito de todos, eu acreditava, pois era 
com esses olhos que as via, com respeito e admiração. 
Os direitos trabalhistas de minha mãe nos rendeu uma pequena pensão (antes de falecer 
trabalhava em uma fábrica de tecidos). Mamãe conseguiu se aposentar por invalidez e passou 
a ser nossa tutora legal juntamente com o saudoso Pr Jacy, que, ajudou a resolver tudo isso. 
Minha irmã e meu irmão não terminaram o antigo primeiro grau, mas eu continuei sendo 
boa aluna e cada dia gostava mais de estudar (ficava triste quando precisava faltas às aulas). 
Apesar de todas as minhas dificuldades, sempre pude contar com o carinho, incentivo e 
reconhecimento de meus professores e diretores. 
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Ainda era muito pequena e já dizia que queria ser professora sem saber da linda missão que 
me aguardava. Sonhava em ser como a minha professora da quarta série, Dona Nelma, alta, 
simpática, inteligente e humana. 
Hoje sei que a escola foi realmente o meu segundo lar, onde foi formada parte do meu 
caráter e de minha personalidade e onde aprendi a olhar o mundo de frente e ter 
perspectivas. 
Estou terminando o curso de pedagogia e sou a prova de que a escola usa de afetividade, 
sensibilidade, amor e compromisso podem libertar e transformar a sociedade. 
Sou motivo de orgulho, admiração e respeito para com a minha família e amigos que 
acompanharam a minha jornada. 
Peço a Deus, que com tudo que recebi, possa ajudar a outras pessoas a encontrarem seus 
caminhos e possa servir de exemplo para meu filho. 
A história de Lilia contribui para sublinhar a importância dos estudos sobre resiliência para 
escola. Eles evidenciam a densidade do cotidiano escolar, sua diversidade, complexidade e colocam 
em evidência algumas possibilidades de ajuda para quem precisa superar situações de dificuldades, 
aprender com elas e se fortalecer para a vida. E, o relato de Lilia nos informa a este respeito: (...) 
Hoje sei que a escola foi realmente meu segundo lar, onde foi formada parte de meu caráter e de 
minha personalidade e onde aprendi a olhar o mundo de frente e ter perspectivas. 
Compreendemos, juntamente com Lilia, que, algumas situações nos permitem construir 
paulatinamente a percepção do quanto às situações são efêmeras e, portanto, possíveis de serem 
alteradas, modificadas, transformadas pelas mãos de homens, mulheres, jovens, idosos, crianças, 
enfim, pelas mãos da humanidade enquanto coletividade. Segundo Lilia: “Comecei a trabalhar muito 
cedo como empregada doméstica e babá e resolvi transformar os estudos em um meio de me 
libertar de todas as dificuldades porque passamos e do preconceito.” 
É possível afirmar que a resiliêcia é um fenômeno construído e, portanto, não é tarefa do 
sujeito sozinho. Pessoas resilientes, ao longo de suas vidas, contaram com a presença de figuras 
significativas, estabeleceram vínculos de solidariedade, admiração ou até mesmo de apoio, que 
permitiram, de certa forma, o desenvolvimento da autoestima, da confiança em si e, principalmente, 
de esperança no futuro. Ao falar em esperança, faço-o por compreendê-la enquanto realização 
cotidiana dependente de nossas ações. A história de Lilia pode nos auxiliar mais uma vez ao narrar: 
(...) Apesar de todas as minhas dificuldades, sempre pude contar com o carinho, incentivo e 
reconhecimento de meus professores e diretores. 
A resiliência rompe com a determinação, com o jogo jogado, com o imobilismo que há 
tantos anos acompanham nossas crianças trabalhadoras. Ela traz consigo a possibilidade de alterar 
destinos outrora reconhecidos como inalterados e instaura a possibilidade de uma nova história ser 
escrita. Encontramos um forte exemplo disso no relato de Lilia: (...) resolvi transformar meus estudos em 
um meio de me libertar de todas as dificuldades porque passávamos e do preconceito e indiferença de algumas pessoas. 
Ela tem, portanto uma dimensão utópica por estar carregada, grávida de outros sentidos e 
possibilidades.  
Talvez, quem sabe, seja exatamente a dimensão, por menor que seja de quem precisa se 
manter vivo hoje, ao menos hoje, de conseguir sobreviver a cada dia, e que põem em marcha as 
crianças sobre quem pesquiso e suas famílias. Apesar de toda adversidade, é possível perceber que 
têm garra para viver e fé na e pela vida. Vivem o dia de hoje como podem, com toda a incerteza e 
imprevisibilidade trazidas pelo devir e, imediatamente, um novo dia se anuncia. 
Ao olhar de perto esta situação, percebemos que as condições de vida das pessoas 
pesquisadas se aproximam desse conceito, pois é justamente na incerteza e na imprevisibilidade que 
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descobrem um universo de possibilidades apenas visto por aqueles que têm olhos para ver. Outras 
pessoas, em situação semelhante, certamente sucumbiriam. 
É D. Rosa quem nos fala sobre seu cotidiano, sobre a dureza do dia-a-dia, sobre o 
sofrimento daqueles que cismam em sobreviver, teimosos que são, segundo ela, e principalmente 
sobre a esperança em dias melhores: 
O que dá pra hoje, dá pra hoje. Amanhã Deus dará. Descubro um dia de cada vez, o que 
fazer para chegar viva até amanhã. Sei que não posso ficar de braços cruzados. Tenho que 
tirar a vida de onde não tem pra tirar. Já vivi dias piores, cheguei até aqui, preciso continuar, 
tenho que levar até o fim. Os filhos não pediram pra nascer. Tenho que me virar. É por isso 
que preciso da ajuda dele. Esforço-me, mas sozinha não dá. Sei que um dia saio dessa! 
Apesar de ter perdido há três anos o filho mais velho, de dezesseis anos, na guerra do tráfico 
de drogas, D. Rosa não se permite sequer pensar que o mesmo possa ocorrer com Sergio. É viúva, 
luta com dificuldade para sobreviver, tinha tudo para sucumbir, sentir-se derrotada, porém aceita sua 
atual condição e marcha na direção do possível. É Boris Cyrulnik, (2002), que nos diz: No hay 
desgracia maravilhosa. Pero cuando sobreviene la adversidad,hay que somerterse? Y si combatimos, 
con que armas contamo? 
D.Rosa não aceita as coisas como são e ao que chama de teimosia insisto em chamar de 
atitude resiliente. Ela não consegue planejar o dia seguinte, não consegue sequer prever 
minimamente o dia de amanhã e só conhecerá as armas para o combate cotidiano no processo, no 
devir, não dá para saber de antemão. Uma vez que sobreviveu às mortes do marido e do filho, cabe-
lhe a sobrevivência como herança.  
Apesar de a resiliência promover mudanças individuais, ela se dá através de processos 
coletivos. É preciso que exista o outro, a interação, o diálogo. É na convivência com o e no 
cotidiano que os sujeitos se tornam ou não resilientes. A resiliência é um fenômeno psicológico, 
construído socialmente ao longo de um período da vida, não é tarefa de um sujeito sozinho. Pessoas 
com atitudes resilientes têm suas histórias marcadas pela presença de figuras significativas, 
estabeleceram vínculos, ou seja, de apoio ou de admiração e desenvolveram, certamente, a 
autoestima e a autoconfiança. Recorro mais uma vez ao relato de Lilia: “Sou motivo de orgulho, de 
admiração e respeito para minha família e amigos que acompanharam minha jornada”. 
Neste momento do relato nos emocionamos. Havia nos olhos de Lilia um misto de 
confiança e de orgulho a nos dizer: consegui. Ao mesmo tempo percebi sua preocupação em servir 
de exemplo para outras pessoas que também passam por situações semelhantes. Não restam 
dúvidas, Lilia saiu potencializada desse processo e, o fundamental, sem perder a ternura que sempre 
a acompanhou. Sempre acreditou que seria possível e foi... 
A esperança no futuro é um sentido anunciado, uma meta, um horizonte que os impulsiona 
para frente e anuncia a existência de uma dimensão ética na resiliência. As histórias de Sérgio e de 
Lilia são reveladoras dessa dimensão. Sentimos em suas experiências, que a esperança colocada 
como a utopia no texto de Galeano: “Ela a está no horizonte (...) Me aproximo dois passos, ela se 
afasta dois passos. Caminho dez passos e o horizonte corre dois passos. Por mais que eu caminhe, 
jamais o alcançarei. Para que serve a utopia? Serve para isso, para nos fazer caminhar”. (Galeano, 
1994, p.310).  
Em ambos os casos, assim como nos casos das outras crianças pesquisadas e seus familiares, 
há uma forte dose de esperança. Apesar de toda rudeza da vida, da emergência advinda da 
necessidade de sobreviver, também nutrem esperança em dias melhores. Acreditam que de alguma 
forma a vida irá melhorar, que o jogo não está jogado e que podem contar consigo mesmos para sair 
da situação em que se encontram. São obrigados a crer na provisoriedade da situação e dizem: 
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Vai passar, é só uma fase, sei que vai passar. Tenho fé em Deus. Ele me deu dois braços para 
trabalhar, tenho filhos para criar. Eles não pediram para nascer e, é preciso sobreviver. 
Todas as outras coisas passaram e essa também passará. 
Este é o relato de D.Rosa, mãe de Sérgio, ao se referir à situação em que se encontra 
atualmente. Às vezes penso que pessoas em situação de emergência constroem possibilidades a 
partir do exercício da fé no futuro, na crença em dias melhores e planejam a superação do atual 
estado de coisas. Sonham com o que chamam de um futuro melhor e creio ser o que as mantém vivas.  
Para elas, as condições adversas da vida podem levar as pessoas a uma atitude existencial 
provisória, um modo de ocupar-se apenas com o presente, encontrando nele forças para enfrentar o 
amanhã que, segundo elas, a Deus pertence.  
É preciso construir sentido para a vida, um sentido acompanhado da idéia de futuro 
possível, mesmo que imediato, mas possível. Talvez por isso participem tanto de projetos imediatos, 
realizáveis a curto prazo, palpáveis, viáveis, concretos como a organização de atividades de trabalho 
ou de lazer, como: uma roda de capoeira, um torneio de futebol, a virada da laje de um vizinho, a 
organização de um campeonato, de uma comida comunitária, por exemplo. 
Projetos individuais se misturam com projetos coletivos. É no coletivo que, em muitos 
casos, encontram forças para enfrentar as adversidades encontradas no dia-a-dia. Aprendem a cuidar 
dos outros e, ao fazê-lo acabam por cuidar de si próprios. Cuidam como podem, com os recursos 
que têm, embora aos poucos avisados, possa parecer exatamente o contrário. Leonardo Boff (1999) 
nos diz: Tudo que existe, e vive, precisa ser cuidado para continuar a existir e a viver; uma planta, 
um animal, uma criança, um idoso, o planeta terra. Uma antiga fábula diz que a essência do ser 
humano é o cuidado. O cuidado é mais fundamental do que a razão e a vontade. (p.102).  
 O cuidado tem, portanto, dupla dimensão: a de manter vivos os seres humanos e o planeta, 
e a compreensão de que a coletividade é o destino da humanidade, fato que nos faz desenvolver o 
sentimento de irmandade para com as outras pessoas. 
O cuidado remete nossas reflexões ao conceito de figura de apego (Cyrulnik,1995) que 
consiste em uma pessoa com a qual a criança cria laços afetivos, indispensáveis ao seu 
desenvolvimento e a sua forma de se relacionar com a vida. Remete-nos também ao conceito de 
apoio social (Valla, 1993), um fenômeno onde, através da interação amorosa e prática de apoio entre 
as pessoas envolvidas no processo, é possível superar situações adversas. 
Consideraçoes finais 
Os estudos sobre a resiliência realizados até hoje não têm como objetivo detectar o que 
ocorre exatamente no interior das pessoas, fazendo com que algumas reajam ou sucumbam frente às 
adversidades da vida. Ainda não é possível detectar qual o conjunto de fatores que interferem em tal 
posicionamento. Porém, é possível identificar algumas características comuns em pessoas que 
passaram por fortes golpes na vida. Características que nos permitem avançar paulatinamente no 
sentido de compreender o processo que tece a resiliência. Hoje, já sabemos que, quando o sujeito 
tem um resultado positivo, apesar de toda adversidade e de todas as condições desfavoráveis, a 
resiliência emerge. Ela é um resultado percebido a posteriori, não planejado e fortemente marcada 
pelo aleatório, imprevisto, adquirindo, portanto, certa invisibilidade. 
Aprendemos, então, como educadores, que não podemos prever ou planejar situações 
promotoras de resiliência. Mas, já sabemos que situações que promovam o fortalecimento emocional 
como: autoconceito positivo, gosto pelo desafio, o exercício do bom humor, o cuidado consigo, 
com o próximo e com a natureza, esperança no futuro, entre outras, são claramente identificáveis no 
cotidiano escolar. 
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Percebemos que, a escola é promotora de situações que estimulam características 
encontradas em pessoas cujo comportamento tenha se mostrado em algum momento resiliente. E 
sobre esse aspecto é Lilia quem nos fala mais uma vez: “Quando minhas professoras falavam que, 
estudando, as pessoas podiam ter uma vida melhor através de um emprego e que ganhavam o 
respeito de todos, eu acreditava, pois era com esses olhos que as via, com respeito e admiração.” 
Atividades planejadas ou não, diálogos instalados de maneira informal, um contato 
passageiro que seja, deixam marcas indeléveis em nós e, sem nos darmos conta do processo 
inscrevem em nós possibilidades de enfrentamento, fortalecendo-nos, fazendo-nos sentir, mesmo 
que de forma inconsciente, que é possível superar situações adversas.  
Podemos externar atitudes resilientes, portanto, não apenas no que se refere a situações 
ocorridas como também ao que nos é dito. E, quanto a isso, também não temos controle. 
Percebemos com isso que há uma ligação entre passado, presente e futuro que passa a ser 
explicitada pelos estudos sobre a resiliência. De alguma forma, mesmo que a pessoa não volte a 
demonstrar atitudes resilientes, é possível perceber que existem marcas indicadoras de um estilo de 
vida mais confiante no futuro. É como se ficasse inscrito na pessoa: se fui capaz de vencer a 
dificuldade uma vez, poderei fazê-lo novamente. 
A vida é uma construção permanente. Mesmo quando desconstruimos algo em nós, 
construímos algo paralelamente a este processo. Os estudos sobre resiliência ensinaram que o ser 
humano cresce ao enfrentar as adversidades. Ravazzola (2001), ao falar sobre como as ciências 
sociais têm se comportado em relação à metáfora da resiliência, nos informa que: (...) a mesma tem 
sido percebida como frutífera para descobrir fenômenos observados em pessoas que, apesar de 
viverem em condições de adversidade, são de todas as maneiras capazes de desenvolver condutas 
que lhes permitam uma boa qualidade de vida. (p.133) 
Crianças trabalhadoras, para além de descobrirem desde muito cedo a necessidade de cuidar 
de si e de seus familiares, alimentam a esperança de dias melhores. Acreditam na vida, lutam por ela 
e revelam serem fortemente marcadas pelo sentimento de felicidade. Onde e quando muitos teriam 
motivos para sucumbir, elas se revitalizam. 
Demonstram ter uma atitude otimista perante as adversidades e são fortemente marcadas 
por ela vendo em cada situação de crise uma oportunidade, diferente das pessoas que assumem uma 
postura pessimista perante a vida e vêm em toda oportunidade uma crise. Talvez, por causa da 
postura otimista, as crianças m pesquisadas, em sua grande maioria, se dizem felizes, e na verdade o 
são.  
A pesquisa tem me mostrado algo que muitos de nós já descobrimos: elas e seus familiares 
constroem uma postura positiva perante os desafios da vida. Enfrentam a falta de dinheiro, as 
situações de abandono e de penúria a que estão expostas cotidianamente, e fazem com que 
aprendam a olhar a vida com outros olhos, descobrindo que é possível viver com dignidade, embora 
sejam tratados de forma indigna por parte de nossos governantes. 
Outra característica marcante em nossas crianças e seus familiares é o bom humor, um forte 
aliado para o enfrentamento dos desafios do cotidiano. Independente dos estudos sobre os efeitos 
do bom humor do, não é difícil perceber que o convívio com pessoas bem humoradas é marcado 
por experiências de bem estar e, conseqüentemente, maior possibilidade de obtenção de sucesso. 
Talvez os estudos sobre resiliência venham a nos colocar, enquanto escola, o desafio de 
trabalhar com crianças que trazem este tipo de vivência acerca do mundo e as questões da vida, 
encontradas na felicidade, no bom humor e, principalmente, no cuidado. 
Paulo Freire, um dos mais importantes educadores brasileiros, contribuiu com suas 
reflexões para a Pedagogia Social. Nele encontramos inspiração e orientação para o nosso 
trabalho, sobretudo, quando ele afirma que o homem não deve ter um papel passivo frente ao 
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mundo, e sim conscientizar-se e transformá-lo (Freire, 1983). Eis o nosso desafio, eis a nossa 
função. 
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